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A SAGRADA LITURGIA

Quando em 1962 se iniciou o Concílio Ecuménico Vati- 
cano II, havia na Igreja uma enorme esperança, alimentada pelas 
palavras de João XXIII, que desejava uma comunidade cristã bem 
inserida na realidade do seu tempo. A convocação do Concílio foi 
mesmo o primeiro grande gesto do Bom Papa João ao chegar ao 
Supremo Pontificado.

Em grande número de dioceses, muitos imaginavam ser o 
Concílio um acontecimento breve, apenas de alguns de meses. 
Havia uma comissão que já tinha estudado a dimensão teológica 
e pastoral, a debater na grande assembleia. Os documentos pre-
paratórios estavam escritos, restava a aprovação, que certamente 
seria conseguida. Afinal, o Concílio Vaticano II durou quatro 
anos, com outras tantas assembleias plenárias.

Para surpresa de todos, a primeira constituição conciliar foi a 
Sacrosanctum Concilium, documento muito claro sobre a Sagrada 
Liturgia, a forma de organizar o culto, para a relação com Deus, 
nas comunidades cristãs. Ao definir liturgia, o Concílio disse 
simplesmente que «é o exercício da função sacerdotal de Cristo» 
(SC, n.º 7). Se na vida da Igreja havia três ministérios, o profético, 
o sacerdotal e o pastoral, a liturgia representava a realização do 
ministério sacerdotal de Cristo.

Conheci o cardeal Lercaro, arcebispo de Bolonha, responsá-
vel pela reforma litúrgica da Igreja. Ao passar três dias na sua 
escola universitária, onde havia bons estudantes de muitos países, 
dei-me conta do seu entusiasmo, ao falar do altar voltado para o 
povo, da importância do ambão, inserido na comunidade cristã, 
do lugar do presidente que, no dizer do cardeal, dava à cerimónia 



6   A PALAVRA VIVIDA

litúrgica as características da sua personalidade na maneira de 
viver a sua fé e de testemunhar o seu ardor pastoral. Reparei nas 
suas palavras cheias de sabedoria, ao falar das celebrações na lín-
gua de cada país ou, até, de cada povo com as suas marcas reli-
giosas. A um grupo de sacerdotes que estava a estudar em Roma, 
permitiu-nos que, na peregrinação a Jerusalém, concelebrásse-
mos na Igreja de Todas as Nações, no Horto das Oliveiras, o que 
fizemos pela primeira vez, tendo como presidente o professor do 
Instituto Bíblico que nos acompanhava. 

O cardeal Lercaro conversou com este grupo de padres sobre a 
organização da liturgia num ciclo de três anos: o Ano A marcado 
por São Mateus, o Ano B centrado em São Marcos e o Ano C 
com o acompanhamento de São Lucas. A liturgia dominical pas-
sou a ter uma sequência que, seguindo os sinópticos, permitiria 
conhecer melhor a pessoa de Jesus Ressuscitado, o fundamento 
único da nossa fé. 

Conversou-se, também, sobre a estrutura da homilia, muito 
centrada na experiência espiritual do celebrante e não nas lon-
gas explicações bíblicas, teológicas ou morais. A homilia deve-
ria também ter em conta a realidade vivida, realidade essa a ser 
iluminada pela força do Evangelho. Pequena síntese, com con-
clusões práticas no final dos sete a dez minutos que a homilia 
poderia conter, deveria ser feita para orientar a vida dos fiéis pre-
sentes na Assembleia Dominical.

Foi este contacto com o cardeal Lercaro, em fevereiro de 1965, 
que me permitiu compreender a relação dos três textos da Palavra 
de Deus em cada Eucaristia de domingo. Depois, ao longo dos 
anos, sobretudo na celebração da Missa das 7 horas da tarde, na 
Igreja do Campo Grande, fui aprofundando a riqueza da Palavra 
de Deus, na vida cristã, vivida ao longo da semana. A contribui-
ção dos três textos, com um tema comum, permite uma conclu-
são prática, fácil de viver no dia a dia. 

Aconteceu que, há anos, a PAULUS Editora me pediu para 
fazer os tópicos de reflexão sobre a Palavra de Deus em cada 
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domingo ao longo do ano. Fi-lo durante seis anos, na revista 
Liturgia Diária. Aceitei-o na esperança de poder ser útil a quem 
quisesse acompanhar a Palavra de Deus ao longo dos domingos 
do ciclo litúrgico. Foi uma experiência espiritual e pastoral que 
relembro com alegria. Agora, a PAULUS Editora pediu-me para 
publicar, num só volume, os três anos litúrgicos. Aceito-o por 
poder ser útil a muitos cristãos.

Resta-me dizer que a Eucaristia que celebramos na comu-
nidade, em cada domingo, é, no dizer do Concílio, «Sinal de 
unidade, vínculo de Amor, Sacramento de Piedade, Banquete 
de Alegria Pascal e Memorial da Paixão, Morte e Ressurreição  
de Cristo» (SC, n.º 47). Ao domingo não se vai à Missa para cum-
prir um preceito, vai-se escutar a Palavra de Deus, convertê-la 
em vida e, depois, celebrar a Eucaristia, o centro de toda a vida 
cristã.
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